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MISSA 
DA PRIMEIRA
EUCARISTIA
 

Sacramento da caridade, a santíssima 
Eucaristia é a doação que Jesus Cristo 
faz de si mesmo, revelando-nos o amor 
infinito de Deus por nós. No sacramento 
eucarístico, Jesus continua a amar-nos  
“até o fim”, até o dom do seu corpo e 
do seu sangue. Por isso a Igreja, que 
encontra na Eucaristia o seu centro vital, 
esforça-se constantemente por anunciar 
a todos, em tempo propício e fora dele, 
que Deus é amor.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Todos convidados cheguem ao ban-

quete do Senhor. Festa preparada, 
bem participada, venham partilhar 
do pão do amor.

 Cristo, pão dos pobres. Juntos 
nesta mesa, pois a Eucaristia faz 
a Igreja. (bis)

2. Vejam quanta fome, muitos lares 
sem ternura e pão. Dor e violência, 
quanta resistência, vamos acolher a 
cada irmão.

3. Vamos, gente unida, resgatar a paz 
nesta cidade. Ser o sal da terra, ser 
a luz do mundo, espalhar justiça e 
caridade.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. Irmãs e irmãos eleitos segundo a 

presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e 

paz vos sejam concedidas abundan-
temente.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-

dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que rea-

lizastes a obra da redenção humana 
pelo mistério pascal de vosso Filho, 
concedei que, proclamando a morte 
e a ressureição de Cristo, confiantes 
nos sinais do sacramento possamos 
acolher cada vez mais os frutos da 
salvação. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus derramou seu sangue uma só vez, 
cujo valor é infinito e tem o poder de pu-
rificar a humanidade dos seus pecados. 
No sangue de Jesus, Deus-Pai estabele-
ceu uma aliança eterna com os homens.                             

6  PRIMEIRA LEITURA
Ex 24,3-8

L. Leitura do Livro do Êxodo - Naqueles 
dias, 3Moisés veio e transmitiu ao 
povo todas as palavras do Senhor e 
todos os decretos. O povo respon-
deu em coro: “Faremos tudo o que 
o Senhor nos disse”. 4Então Moisés 
escreveu todas as palavras do Senhor. 
Levantando-se na manhã seguinte, 
ergueu ao pé da montanha um altar 
e doze marcos de pedra pelas doze 
tribos de Israel. 5Em seguida, man-
dou alguns jovens israelitas oferecer 
holocaustos e imolar novilhos como 
sacrifícios pacíficos ao Senhor. 
6Moisés tomou metade do sangue 
e o pôs em vasilhas, e derramou a 
outra metade sobre o altar. 7Tomou 
depois o livro da aliança e o leu em 
voz alta ao povo, que respondeu: 
“Faremos tudo o que o Senhor disse 
e lhe obedeceremos”. 8Moisés, então, 
com o sangue separado, aspergiu o 
povo, dizendo: “Este é o sangue da 
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aliança, que o Senhor fez convosco, 
segundo todas estas palavras”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 115,12-13.15-16bc.17-18 (R. 13)     

T. Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Se-
nhor  

1. 12Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus* por tudo aquilo que ele fez em 
meu favor? 13Elevo o cálice da minha 
salvação,* invocando o nome santo 
do Senhor.

2. É sentida por demais pelo Senhor* 
a morte de seus santos, seus ami-
gos. 16bEis que sou o vosso servo, 
ó Senhor* 16mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão!

3. 17Por isso oferto um sacrifício de 
louvor,* invocando o nome santo 
do Senhor. 18Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor* na presença 
de seu povo reunido.

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 11,23-26      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Coríntios - Irmãos: 23O que eu recebi 
do Senhor foi isso que eu vos trans-
miti: Na noite em que foi entregue, o 
Senhor Jesus tomou o pão 24e, depois 
de dar graças, partiu-o e disse: ‘Isto 
é o meu corpo que é dado por vós. 
Fazei isto em minha memória'. 25Do 
mesmo modo, depois da ceia, tomou 
também o cálice e disse: ‘Este cálice 
é a nova aliança, em meu sangue. 
Todas as vezes que dele beberdes, 
fazei-o em memória de mim'. 26Todas 
as vezes, de fato, que comerdes deste 
pão e beberdes deste cálice, estareis 
proclamando a morte do Senhor, até 
que ele venha. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu sou o Pão vivo descido do céu. 

Quem deste Pão come, sempre há 
de viver! 

10 EVANGELHO 
Mc 14,12-16.22-26 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 12 No primeiro dia dos Ázimos, quan-

do se imolava o cordeiro pascal, os 
discípulos disseram a Jesus: “Onde 
queres que façamos os preparativos 
para comeres a Páscoa?” 13Jesus en-
viou então dois dos seus discípulos e 
lhes disse: “Ide à cidade. Um homem 
carregando um jarro de água virá ao 
vosso encontro. Segui-o 14 e dizei 
ao dono da casa em que ele entrar: 
“O Mestre manda dizer: onde está 
a sala  em que vou comer a Páscoa 
com os meus discípulos?” 15Então 
ele vos mostrará, no andar de cima, 
uma grande sala, arrumada com 
almofadas. Ali fareis os preparativos 
para nós!” 16Os discípulos saíram e 
foram à cidade. Encontraram tudo 
como Jesus havia dito, e prepararam 
a Páscoa. 22 Enquanto comiam, Jesus 
tomou o pão e, tendo pronunciado 
a bênção, partiu-o e entregou-lhes, 
dizendo: ‘Tomai, isto é o meu cor-
po'. 23Em seguida, tomou o cálice, 
deu graças, entregou-lhes e todos 
beberam dele. 24Jesus lhes disse: ‘Isto 
é o meu sangue, o sangue da aliança, 
que é derramado em favor de muitos. 
25Em verdade vos digo, não beberei 
mais do fruto da videira, até o dia 
em que beberei o vinho novo no 
Reino de Deus”. 26Depois de terem 
cantado o hino, foram para o monte 
das Oliveiras. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 RENOVAÇÃO DAS PROMES-
SAS DO BATISMO

(de pé)
( Alguns catequizandos acendem as velas no Círio 

Pascal e passam a luz para os outros)

P:  Para viver na liberdade de filhos de 
Deus, renunciais ao pecado? 

T:  Renuncio!
P:  Para viver como irmãos e irmãs 

renunciais a tudo o que vos possa 

desunir, para que o pecado não do-
mine sobre vós?

T. Renuncio!
P.  Para seguir Jesus Cristo, renunciais 

ao demônio, autor e princípio do  
pecado?

T.  Renuncio!
P. Credes em Deus Pai todo-poderoso 

criador do céu e da terra?
T.  Creio.
P.  Credes em Jesus Cristo, seu único 

Filho, nosso Senhor, que nasceu da 
Virgem Maria, padeceu e foi sepul-
tado, ressuscitou dos mortos e subiu 
ao céu? 

T. Creio.
P.  Credes no Espírito Santo, na santa 

Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição dos mortos e na vida 
eterna?

T. Creio.
P.  Esta é a nossa fé, que da Igreja rece-

bemos e sinceramente professamos,  
razão de nossa alegria em Cristo 
nosso Senhor.

T. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Oremos a Deus Pai pelas crianças 

que hoje recebem, pela primeira 
vez,  o Corpo (e o Sangue) de Jesus 
em comunhão, e também pela santa 
Igreja e pelo mundo, dizendo, com 
alegria:

T. Dai-nos, Senhor, o Pão do Céu. 

1. Para que a santa Igreja, nossa mãe. 
anuncie por toda a parte o Evangelho 
e ensine os homens a viver como 
Deus quer, rezemos.     

2. Pelos catequistas que ensinam a 
doutrina aos mais pequenos e por 
aqueles que põem os dons que Deus 
lhes deu ao serviço dos adolecentes 
e dos jovens, rezemos .   

3. Por todas as crianças e jovens que 
nestes dias irão comungar pela pri-
meira vez, para que amem a Cristo 
que por elas deu a vida, rezemos.  

4. Para que o Senhor multiplique o pão 
da terra, ensine os homens a reparti-
-lo com justiça e dê aos cristãos fome 
do pão que vem do Céu, rezemos.

5. Para que os pais e familiares destas 
crianças (jovens), sintam em si a con-
solação que vem de Deus, rezemos.

         Preces espontâneas
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P. Senhor, nosso Deus, que nos dais o 
verdadeiro pão do Céu, concedei-nos, 
por este alimento espiritual, a graça de 
vivermos sempre em Vós. Por Cristo, 
nosso Senhor.   

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

1. Tanta gente vai andando na pro-
cura de uma luz, caminhando na 
esperança se aproxima de Jesus. No 
deserto sente fome e o Senhor tem 
compaixão. Comunica sua palavra: 
vai abrindo o coração.

 Dai-lhes vós mesmos de comer, 
que o milagre vai acontecer. (bis)

2. Quando o pão é partilhado, passa a 
ter gosto de amor, quando for acumu-
lado gera morte, traz a dor. Quando 
o pouco que nós temos se transforma 
em oblação, o milagre da partilha 
serve a mesa dos irmãos.

3. No altar da Eucaristia o Senhor vem 
ensinar que o amor é verdadeiro 
quando a vida se doar. Peregrinos, 
caminheiros, vamos juntos como 
irmãos, na esperança repartindo a 
palavra e o mesmo pão.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Celebrando o memorial de nossa sal-
vação, nós vos imploramos, ó Deus 
de misericórdia, que este sacramento 
do vosso amor seja para nós sinal de 
unidade e vínculo de caridade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17   PREFÁCIO DA SANTÍSSIMA 
EUCARISTIA I - Eucaristia, 
sacrifício e sacramento de 
Cristo 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P.  Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo Senhor nosso. Ele verdadei-
ro e eterno sacerdote, oferecendo-se 
a vós pela nossa salvação, institui o 
Sacrifício da nova Aliança e mandou 
que o celebrássemos em sua memó-
ria. Sua carne, imolada por nós, é o 
alimento que nos fortalece. Seu san-
gue, por nós derramado, é a bebida 
que nos purifica. Por essa razão, os 
anjos do céu, as mulheres e homens 
da terra, unidos a todas as criaturas, 
proclamamos, jubilosos, vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM  MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz 
e ressurreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!
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P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares faleci-
dos, e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 

cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs com sua cruz, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente somente 

o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados) 

1. É esta a ceia pascal, a festa do amor 
entre os homens e Deus: só pode 
este amor pleno, eterno e total dar-se 
assim, sem medida, aos seus.

 Ó dá-nos, Senhor, deste pão: 
temos sede de ti, temos fome de 
Deus! Queremos fazer comunhão 
e na terra plantar o viver dos céus!

2 - “Feliz que ouviu minha voz e veio 
provar que sou vida, sou pão: a bên-
ção terá neste mundo e, após, viverá 
plena ressurreição”. 

3 - “A vida é um deserto, e só eu renovo, 
no pão, tuas forças, teu ser! em teu 
caminhar para o além, rumo ao céu, 
vem a mim desta fonte de beber!”.

4 - “Eu sou a presença maior, que en-
volve o teu ser de alegria e paz! em 
teu coração sou a força, o vigor: na 
justiça e no bem andarás”.

5 - “Unido a mim e ao meu irmão será a 
quem do Corpo e do Sangue tomar; e 
frutos de amor sempre mais nascerão, 
coração onde céu vem morar”. 

6 - “Crianças, meu povo, atendei: feliz é 
quem serve e faz só o bem! que seja 
a vivência do amor vossa lei: como 
eu fiz, daí a vida também!”.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Alimentados pelo pão da imortalida-
de, nós vos pedimos, ó Deus, que, 
gloriando-nos de obedecer na terra 
aos mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 

ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.
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